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1 Introdução

A flora brasileira é composta por várias famílias, das quais a família das Myrtaceas é

uma das mais  famosas e maiores. Inclui 23 gêneros e  cerca de 1.000  espécies diferentes,

algumas das quais com propriedades medicinais e outras  destinadas à alimentação humana.

(EMBRAPA, 2010). As folhas das plantas desse gênero geralmente são utilizadas de forma

utópica,  mas  também se destacam pela  extração de  compostos  fenólicos,  que  vêm sendo

utilizados na indústria farmacêutica, farmacêutica e alimentícia.

Citrus  é um gênero de plantas da família  Rutaceae,  originarias do sudeste tropical e

subtropical  da  Asia.  Nesse  gênero,  destacam-se a  laranja,  limão,  tangerina  e  cidra,  sendo

compostas por flores com cinco pétalas brancas, com estames e poliadelfos, geralmente são

perfumadas  devido  a  presença  de  óleos  essências.  (GH Xu  et  al.,2007)  Suas  folhas  são

popularmente utilizadas de maneira utópica e seus óleos como essência.

Os  solventes  verdes,  NADES  (solventes  eutéticos  profundos  naturais),  são

classificados desta maneira por não serem tóxicos e com baixa volatilidade (BENVENUTTI;

ZIELINSKI;  FERREIRA,  2019).  Possuem  maior  estabilidade  mediante  suas  ligações  de

hidrogênio, que consequentemente resultam numa maior solubilidade e melhor extração de

compostos  fenólicos.  Por  suas  características,  são  promissores  para  o  uso  na  indústria

alimentícia, devido sua facilidade de síntese e com potencial de substituição dos solventes não

verdes, relativamente tóxicos (DAI et al., 2013).

A extração de compostos bioativos de interesse tecnológico vem crescendo cada vez

mais (UEDA, 2020). Existe uma grande demanda nas indústrias farmacêuticas e alimentícias

por métodos de extração eficientes de maneira sustentável. Com isso, a extração através de

NADES em diferentes folhas de diferentes famílias tem como objetivo melhorar a extração

destes  compostos,  aumentando  sua  quantidade  maneira  significativa  para  prospecção  nas

diferentes industrias.
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2 Objetivos

Determinar a extração de compostos fenólicos das folhas da família  Myrtaceae  e do

gênero  Citrus da família  Rutaceae  através de NADES feitos com cloreto de colina e ácido

lático (1:1M).

3 Metodologia

As folhas  das  diferentes  árvores  frutíferas  Myrtacea  e  Rutaceae  foram coletas  na

cidade de Laranjeiras do Sul – PR, sendo elas. Araçá (Psidium cattleyanum Sabine), Goiaba

(Psidium  guajava  L.),  Jabuticaba  (Plinia  cauliflora),  Guabiju  (Myrcianthes  pungens),

Guabiroba (Campomanesia xanthocarpa), Limão Taiti (Citrus latifólia), Limão (Citrus limon

L. Burmann f), Poncã (Citrus reticulata) e Laranja (Citrus sinensis). Foram secas a 50°C por 3

dias  em  estufa  com  circulação  de  ar  e  posteriormente  moídas  em  moinho  analítico  e

armazenadas a -80°C até o momento da utilização.

Para  a  produção  do  NADES,  utilizou-se  proporção  molar  de  1:1  de  ácido  lático

(24,31g) juntamente com o cloreto de colina (15,68g).  Essa mistura foi levada a agitação

magnética a 80°C até o momento que apresentasse uma mistura incolor, homogenia e viscosa.

Na sequência, o líquido eutético formado foi diluído em água (10%) para a formação de uma

mistura eutética.

Para extrair os compostos fenólicos totais, 0,25 g de cada uma das amostras acima foi

adicionado  a  15  mL da  mistura  eutética  em uma proporção  predeterminada  por  teste.  A

extração foi auxiliada por ultrassom (Vibra-cell VC 505, Sonics and Material Inc., Newtown,

CT, EUA) equipado com uma sonda CV33 (5 mm de diâmetro), usando um ciclo liga/desliga

de 10 s operando a 20 kHz com amplitude de 60% 8 minutos a 30°C. Para determinar o teor

de compostos fenólicos totais, as amostras foram usadas em triplicata pelo método de Folin-

Ciocalteau e a absorbância foi lida a 765 nm. Os resultados foram calculados a partir de uma

curva padrão de ácido gálico e expressos em mg de ácido gálico por grama de amostra (mg

AG/g amostra) (SINGLETON; ROSSI, 1965). Os extratos foram produzidos em triplicata e

os resultados foram avaliados pela análise de variância (ANOVA) com nível de confiança de

95% e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey.

4 Resultados e Discussão



As concentrações de compostos  fenólicos totais  que foram extraídos das folhas da

família Myrtaceae e das folhas de Citrus, variou 21,7 ± 19,0 a 298,40 ± 36,70, sendo descritas

na tabela 1.

Tabela 1 – Concentração de compostos fenólicos das folhas da família Myrtaceae e Rutaceae.
Médias que não compartilham a mesma letra são significativamente diferentes pelo teste de Tukey e 95% de 

Confiança.

Fonte: A autora

A concentração de compostos fenólicos totais nos extratos das folhas de araçá e goiaba

foram iguais (p<0,05). Os extratos das folhas de limão taiti, limão e laranja diferenciaram-se

dos extratos de araçá e goiaba (p<0,05), porém foram iguais entre si. Em um intervalo de

confiança de 95%, do teste de Tukey, podemos afirmar que as amostras de araçá e goiaba

resultaram em extratos  ricos em compostos fenólicos  totais.  Por outro lado, a amostra de

laranja  apresentou  a  menor  extração  destes  compostos  (Tabela  1).

A diferença entre a concentração de compostos fenólicos totais entre as famílias, se da

pelo fato de que são amostras de famílias diferentes, com características especificas de cada

família, que variam até mesmo dentro das famílias. Fatores extrínsecos também influência nos

compostos presentes nas folhas e na sua concentração (SANCHES AZEVEDO et al.,2017).

Os solventes verdes foram eficientes para extração dos compostos fenólicos totais da

família  Myrtaceae.  Artigos demonstraram que a variação da proporção molar (1:3) obteve

maior  eficiência  em algumas folhas  da família  Myrtaceae,  sendo a jabuticaba com maior

potencial  de  extração,  276,09  ±  4,70  (mg  AG/g  amostra)  SOUZA et  al.,  (2020).  Já  as

Rutaceas, destacou-se a poncã, que obteve 144,4 ± 125,2 (mg AG/g de amostra), sendo que os



demais  não  passaram  de  60  mg  de  ácido  gálico  por  g  de  amostra,  deve-se  levar  em

consideração o desvio padrão dessa amostra.  BENELLI, (2012) diz que para obtenção de

compostos fenólicos do gênero  Citrus,  o indicado é a utilização da casca das frutas, além

disso, se faz necessário o cozimento da casca para facilitar a extração dos compostos fenólicos

totais.

5 Conclusão

Concluiu-se que a  mistura eutética de ácido lático e cloreto de colina (1:1 M) foi

eficiente para extração de compostos fenólicos totais da família Myrtaceae. Além disso, para

o  gênero  Citrus,  a  poncã  foi  a  que  obteve  maior  concentração  de  compostos  fenólicos

extraídos,  isso pode se dar  pela  sua composição distinta  das  demais  amostras  do mesmo

gênero que foram utilizadas. Com isso é possível dizer que o uso de NADES para extração de

compostos fenólicos é promissor em determinadas famílias.
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